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Limite convergente entre 

crosta continental e crosta 

oceânica 
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Limite convergente entre crosta 

continental e crosta continental 









Três contextos tectônicos principais: 

 

• distensivos - falhas normais 
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Estrias horizontais em falha 

transcorrente, Zona de Cisa- 

lhamento de San Andreas 

Corona (1993) 





Limite transforme 
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• Falhas ativas durante a formação da bacia: tectônica geradora 

 

 

 

• Falhas pós-sedimentares: tectônica deformadora (ou modificadora) 







Reativação de falhas: zonas de falhas preexistentes 

reaproveitadas em eventos tectônicos mais jovens. 



Modificado de Caine et al. 1996 
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Relações entre as 

direções dos esforços 

principais máximos 

locais e remotos em 

relação à direção de 

uma zona de falha 

preexistente. 

Bem-Avrahan & Zoback (1992) 



Determinando os esforços atuais 



World Stress Map 



WSM - aplicações 
 

•Modelagem de bacias sedimentares 

•Tectônica 

•Análise de reservatórios 

•Estabilidade de obras de Engenharia 

•Avaliação de risco sísmico 



World Stress Map 































Estruturas em afloramentos 
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Elementos de uma falha 



Componentes do rejeito de uma falha normal 



 

• estruturas comuns: juntas, falhas com estrias, 

  dobras; 

• obtenção de atitudes de estruturas planares e 

  lineares; 



Elementos básicos de uma estrutura planar 



Uso da bússola Clar para tomada de atitudes de estruturas planares 



Elementos geométricos na definição de atitude de uma linha 



 

• estruturas comuns: juntas, falhas com estrias, 

  dobras; 

• obtenção de atitudes de estruturas planares e 

  lineares; 

• notação de dados estruturais; 



Notação azimutal: N030/60SE; N205/50NW 



Notação por quadrante - N30W; N45E 



Notação por rumo de mergulho: 240/60; 105/48. 



Estrias em superfície de falha 



Estrias em superfície de falha 



068/45//068/45 - 

estria coincide com o rumo 

do mergulho; 

 

 

 

 

 

348/65//305/32 -  

estria com obliquidade. 

Notação de dados pareados (falha e estria): 
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Projeção polar de estruturas planares (p. ex. juntas) 



Projeção ciclográfica de uma estrutura planar 



Projeção ciclográfica de uma estrutura planar e uma estrutura 

linear contida no plano (ex. dado pareado de falha e estria) 



Projeção de uma falha normal com estria oblíqua 





Dobra cilíndrica 



Dobra cilíndrica 

Dobra cônica 



Projeção polar do flanco de uma dobra cilíndrica 

(círculo máximo) 



Projeção polar do flanco de uma dobra cônica 

(círculo mínimo) 



 

• estruturas comuns: juntas, falhas com estrias, 

  dobras; 

• obtenção de atitudes de estruturas planares e 

  lineares; 

• notação de dados estruturais; 

• projeção estereográfica; 

• determinação de paleoesforços. 







Separação de estruturas 

de diferentes gerações 



Método gráfico de Angelier & Mechler (1977) 

ou método de Angelier 








